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Resumo 

O conhecimento dos aspectos florísticos e ambientais das espécies nativas dos biomas brasileiros,
pode  ser  um  instrumento  eficaz  para  elaboração  de  estratégicas  ambientais  sustentável  para
minimizar dos impactos antrópicos nos espaços naturais, principalmente utilizar no melhoramento
dos estudos da Caatinga no semiárido brasileiro. O objetivo principal deste trabalho é realizar o
inventário florístico e estrutural de um fragmento de caatinga no IFCE campus Quixadá, identificar
e classificar, a flora da área de estudo, georeferrênciar espacialmente as espécies da flora, mapear as
espécies da flora. Preliminarmente conclui-se que o inventário florestal estrutural da área do campus
IFCE é um primeiro passo para uma série de benefícios para o ambiente e um bom conhecimento
acadêmico. O levantamento florístico constitui-se um instrumento estratégico para a mitigação dos
impactos antrópicos nas áreas de remanescentes de caatinga.
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Introdução

       Um dos grandes desafios da humanidade atual é a definição de um modelo de desenvolvimento
sustentável, que possa adelgaçar ações antrópicas causadoras de impactos ambientais do planeta.
Tendo em vista, que o desequilíbrio ambiental que está acontecendo, decorre das ações provocadas
por seres humanos, sendo os grandes respondíveis de poluição e contaminação dos espaços naturais,
principalmente, pela queima de combustíveis fósseis para a produção de energia e extração dos
recursos naturais. O reconhecimento de que é importante preservar o meio ambiente, passando a ser
objetivo de interesse de todos, exige de todos, um comprometimento sustentável ainda maior como
condicionantes para sobrevivência do homem. 

       O início de levantamentos fitossociológicos  na caatinga deu-se a partir  de uma série de
inventários florestais realizados por Tavares et al. (1969a; 1969b; 1970; 1974a; 1974b; 1975) na
finalidade de determinar o potencial madeireiro (Carvalho, 1971; Girão e Pereira, 1971; Sudene,
1979).  Posteriormente as pesquisas tiveram como objetivos estabelecer padrões vegetacionais e
florísticos  ou  correlacionar  fatores  ambientais  com  as  características  estruturais  da  vegetação
(Gomes, 1979; Araújo et al., 1995).

       Nesse sentido os inventários florestais devem ser executados periodicamente para permitir ao
proprietário ou ao gerente florestal a planificação das atividades em função das mudanças ocorridas
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em determinados períodos de tempo considerado. Avaliar o crescimento, as mudanças ocorridas
após a exploração florestal, planejar a produção e os tratamentos silviculturais visando o equilíbrio
e a recuperação das florestas, exigem trabalhos árduos de campo.

      Por isso tem-se como objetivo principal realizar o inventário  florístico e estrutural de um
fragmento de caatinga no IFCE campus Quixadá, identificar e classificar a flora da área de estudo,
georeferrênciar espacialmente as espécies da flora, mapear as espécies da flora.

Metodologia

       O estudo foi desenvolvido em um fragmento de vegetação do bioma caatinga, localizado na
área pertencente ao de Quixadá do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará.
Em uma área de amostragem de aproximadamente 90.000 m2 na Av. José de Freitas Queiroz, 5000,
sob coordenadas de latitude: -4.977819° e longitude: -39.057674°.

Figura 1– Imagem mostrando o campus IFCE-Quixadá. Fonte: Google Earth.

Para o levantamento florístico, foram utilizados em clinômetro para medir a altura de todos os
indivíduos maiores de um metro. Todos esses indivíduos foram georeferenciados como GPS. Para
determinação dos parâmetros fitossociológicos foram quantificados em parcelas, em cada parcela,
todos os indivíduos vivos com Circunferência à Altura da Base (CAB) > a 9 cm e altura (h) > a 100
cm (Rodal, 1992). A estimativa da biomassa foi realizada usando-se o método não destrutivo. Esse
método, que não exige a derrubada das árvores da floresta é, muitas vezes, considerado a alternativa
mais precisa do que o método direto, visto que neste último as informações obtidas costumam vir de
parcelas de pequeno tamanho, em pequeno número e selecionadas de forma intencional, geralmente
em áreas que sejam mais representativas do todo (BROWN et al., 1989, RIBEIRO et al., 2009). A
biomassa será calculada de acordo com a equação alométrica proposta por Chave (2005). O valor de
densidade básica das espécies  foi  obtido em literatura específica (LORENZI, 1992,1998, 2003;
CHAVE et al., 2009; ZANNE et al., 2009). 

Resultados e Discussão



(83) 3322.3222
contato@conidis.com.br

www.conidis.com.br

Devido  à  grande  quantidade  de  indivíduos,  ainda  não  foi  possível  realizar  todo  o
levantamento florística da área. No entanto, foram analisados 50 indivíduos, o que corresponde a
cerca de 10% da área total do campus. As primeiras analises evidenciam, entres as espécies nativas
da  caatinga,  uma  considerável  invasão  de  espécies  exóticas,  como  a  Mangiféra,  que  destrói
gradativamente  por  meio  da  competição  algumas  espécies  da  caatinga.  Assim,  como  o  Nim
(Azadirachta  indica  Juss) que  por  sua  habilidade  de  crescer  rápido,  tem se adaptado ao clima
semiárido, também é uma espécie agressiva e invasora ao bioma caatinga que se tornou um dos
desafios para os profissionais de recuperação de vegetação nativa.  

Na tabela 1, consta o nome Científico, nome popular, o número de indivíduos, além da 
percentagem. 

Tabela 1: Resumo dos dados iniciais levantados do campus.

Nome Científico Nome Popular N° de indivíduos Porcentagem

Mangiféra indica Mangueira 17 34%

Crateva tapia L. Trapiá 8 16%

Archotophoenix Palmeira Real 6 12%

Enterolobium. Timbaúba 4 8%

Libidibia ferréa Jucá 4 8%

Guazuma ulmifolia Mutamba 3 6%

Anacardium Cajueiro 2 4%

Pilotophorum dubim. Canafístula 2 4%

Cedrela odorata L. Cedro 1 2%

Cocos nucifera Coqueiro 1 2%

Azadirachta indica Juss. Nim 1 2%

Jatropha curcas Pião Branco 1 2%

Na Figura 2, pode-se observar que o ambiente acadêmico está com pouca cobertura verde e
enfrenta um grande problema com espécies não nativas. Além disso, podemos pensar que parte do
Campus está localizado em área de preservação ambiental (APP), desse modo, afetando diretamente
o corpo hídrico.
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Figura2– Figura mostrando a disposição das primeiras espécies no campus IFCE-Quixadá. Fonte: Autor (2016).

 Percebemos a quantidade reduzida do número de espécies, tendo em vista que já estamos em
um ambiente antrópico pelas instalações do Campus em uma área de vegetação nativa. Assim, a
partir  do levantamento  florístico  local  e  outros  procedimentos  como a educação ambiental  e  a
recuperação de  áreas  degradadas,  podemos  mitigar  os  impactos  por  meio  de compensação das
características  perdidas,  além  disso,  utiliza-lo  como  modelo  para  ser  executado  em  outros
empreendimentos e dar suporte acadêmico.

Conclusões 

Conclui-se  preliminarmente  que  a  estratégica  para  os  estudos  das  características
fitoambientais da caatinga, constitui-se um instrumento estratégico para a mitigação dos impactos
antrópicos  nas  áreas  de  remanescentes  do presente  bioma.  Nesse sentido,  o  inventário florestal
estrutural da área do IFCE Campus Quixadá é o primeiro passo para uma série de benefícios para o
ambiente e um bom conhecimento acadêmico.
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